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iDiçiaDdo^se boje o çarRpeonaío disíriíal de fool-ball o "Notíçias dç Gúimarãis,, saúda çalorosamente 
os rapazes do “ 1/iíóPia,, qúe vão defender o íííúlo çonqúisíado, de modo ião brilhaníç, no ano 
íransaçío, e inçifa os despopíisías vimaranenses a çúmprirem o seú dever, prestando íôda a as= 
sisíênçia moral ç material ao glorioso Clúb. Pelo Vitória! Por Gúimarãis!

R E P Ú B L I C A  L í n g u a s  s u j a s

ft Mais um ano passou, a ates- 
í tar que está definitivamente j 

consolidado o regime que em 
i 5 do Outubro de 1 9 1 0  a bra- 
! vura dos combatentes valoro

sos que acompanharam Ma
chado dos Santos implantou 
no nosso País.

Comovida e respeitosa ho
menagem se deve aos percur
sores das instituições republi- 

, canas em Portugal, todos eles 
movidos por anseios do mais 

i puro idealismo e pela convic- 
i ção veemente de que buscavam 

um futuro melhor, mais prós
pero.

Curvamo-nos, com a reve
rência merecida pelos homens 
que em si consubstanciaram 

. tôdas as virtudes cívicas de 
bons e leais portugueses. 
= = = = =  --------------

Tôrre da Alfândega
Quando se pensou em r e s 

ta u r a r  a velha Tôrre da Al
fândega falou-se, se não esta
mos em erro, em dar execução 
a um aproveitável alvitre do 
distinto etnólogo professor Dr. 
Luís Chaves, para que as ter
ras do nosso país, com tradi
ção, fizessem inscrever nos seus j 
muros as estrofes dos L u s ía d a s  
que se referissem à sua histó
ria. Os tempos vão passados 
e os alvitres e as propostas 
ficam sendo letra morta nos 
livros de actas da D o m u s.

Mas agora que há um pro
grama novo de realizações 
municipais, não será chegada 
a hora de dar realização à su
gestão do sr. Dr. Luís Chaves ? 
E porque não pensa a Câmara 
em colocar, também, um pai
nel de azulejo —- à maneira dos 
do grande artista Jorge Cola
ço— onde se evocasse uma 
das cenas passadas na nossa 
terra e a que Camões se refe
re nos L u s ía d a s , padrão indes
trutível da imortalidade de 
Portugal ?

Vamos a isso, senhores?

P o b r e  gente!

A liberdade com que deter
minadas pessoas fazem uso da 
língua na via pública, é deve
ras lamentável e precisa ser 
refreada.

Não raro, e até com frequên
cia, se ouvem proferir obceni- 
dades indignas de pessoas que 
vivem num meio com foros de 
civilização. Sem respeito por 
ninguém, certas línguas mane
jam-se— qual trapo enfarrus
cado—num à-vontade pasmoso. 
Sujas como andam, não esco
lhem momento nem extremam 
classes. Tanto se exibem à 
passagem de uma criança ou 
de uma senhora, como à de 
de qualquer matulão depra
vado.

I Não poderia a polícia lavar 
essas línguas, fazendo-lhes 
uma boa barreia à medida que 
se lhes fôssejn deparando?

Era tão útil como necessária 
tal medida.

Gazetilha
Êste mundo é uma maçada 
que pôi o juízo a arder, 
é autêntica estopada, 
sôbre tudo uma embrulhada 
de nada se compreender.

Um embrulha com a mão, 
vai outro quer' com o pé, 
é sempre tal confusão 
que no fim, um cidadão 
fica sem saber donde é.

Que todo o mundo anda em guerra,
é coisa que bem distingo,
mas se tudo grita e berra
é para 11a sua terra
ser senhor de muito pingo.

Continua a embrulhada, 
há ditos todos os dias, 
como há gente arreliada 
por já não se embrulhar nada 
cá nas nossas padarias.

Esta embrulhada do pão 
produziu grande barulho, 
uns dizem «sim», outros «não*, 
e no final da questão, 
quem é que vai no embrulho ?

Com papel ou sem papel, 
continua esta embrulhada, 
há protestos a granel, 
vai crescendo o aranzel, 
e não se resolve nada.

Aquele velho casarão que se 
denominou Teatro D. Afonso 
Henriques é hoje, como todos 
sabem, albergue miserando de

f muitas famílias infelizes, que 
ali vivem, noite e dia, em de
plorável promiscuidade, sem 
ar e sem luz.

’ E lembrar-se a gente que a 
'  j Direcção Geral dos Teatros o 

mandou encerrar por não ofe
recer a necessária segurança 

; às pessoas que ali iam, uma 
ou duas vezes por semana, as
sistir à exibição de qualquer 
filme ou à representação de 
qualquer peça teatral!...

Quanta mais razão lhe não 
caberia agora que há ali es- 
pectáculo permanente, com as- 

f sistentes em elevado número e 
de tôdas as idades — espectá- 
culo que magoa e confrange

4 pelo realismo que os figuran
tes dão às cenas...

Mas embrulho nunca pára, 
pois 0 pão que o povo come 
é sempre inistéla rara 
que a gente paga bem cara 
e de pao só tem o noine.

Dizem que já não se embrulha 
pão do formato de noz, 
e no meio desta bulha 
eu não sei se alguém se orgulha 
de nos embrulhar a nós.

Embrulho — do mundo é senha, 
bem embrulhada anda a gente, 
que o pão embrulhado venha 
p'ra que assim, ao menos tenha 
qualquer coisa de decente.

P'ra muita gente é azêda, 
para muitos é um mal 
se a postura fica quêda.
Em vez de papel de seda...  
gastarão do de jornal.

Camara Dão.

O amor à Terra e à Çrei 
—  eis 0 nosso lema.

x  x

Do C o n c e l h o
A) Orgãc da ad m in is tração  m unicipal : a) 
Conselho M unicipal ; b) C âm ara M unici
pal; c) P res id en te  da C âm ara M unicipal, j

Excluindo os concelhos de Lisboa e Pôrto, em todos os 
outros são três os órgãos da administração municipal: a) 
conselho municipal; b) câmara municipal; c) presidente da 
câmara. Há também órgãos consultivos, instituídos por lei 
ou deliberação municipal, e, nas zonas de turismo, comissões ou 
juntas de turismo, consoante os casos, como adiante veremos.

— a) O Conselho M unicipal, renovável de três em 
três anos, é com p o sto  pelas seguintes entidades, que terão de 
desempenhar-se obrigatória e gratuitamente do seu cargo e 
de que só podem escusar-se, exclusivamente, os cidadãos que 
tenham idade superior a 60 anos ou que padeçam de molés
tia crónica de que resulte impossibilidade ou grave dificulda
de para o seu exercício:

— presidente da câmara, que é, também, o seu presidente; — repre
sentantes das juntas de paróquia do concelho, até ao máximo de quatro; — 
um representante das Misericórdias do concelho; — representante das ordens 
ou das respectivas delegações concelhias; — um representante de cada sin
dicato nacional, ou respectivàs secções concelhias, e de quaisquer outros 
organismos análogos que venham a constituír-se, até ao máximo de dois; — 
um representante de cada Casa do Povo do concelho ou da Casa dos Pesca
dores, onde a houver, até ao máximo de dois; os dois maiores contribuintes 
da contribuição predial rústica ou urbana, nos concelhos urbanos, com 
domicílio na área dêles.

Além destas entidades, o presidente do conselho munici
pal pode convocar o delegado de saúde, o chefe da reparti
ção de finanças, 0 professor delegado do director do distrito 
escolar, 0 advogado síndico da câmara e o veterinário muni
cipal, onde os houver, ou qualquer munícipe diplomado com 
um curso superior, a fim de assistirem a certa ou certas ses
sões, mas somente cotn voto consultório.

E’ da com p etên cia  do co n selh o  m u n ic ip a l:

— eleger trienalmente os vereadores e respectivos substitutos; — revo
gar o mandato aos vereadores, quando, em face da exposição fundamentada 
do presidente da câmara, o julgar conveniente à boa marcha da administra
ção municipal; — requerer ao governo inquérito aos actos do presidente da 
câmara ; — fixar as percentagens adicionais às contribuições do Estado ; — 
discutir e votar, sob proposta do presidente da câmara, as bases do orça
mento administrativo do município e as dos orçamentos suplementares, êstes 
no caso em que seja necessário prover ao pagamento de despesas obrigatórias 
urgentes, insuficientemente dotadas no orçamento ordinário ou à realização 
de despesas causadas por factos ou circunstâncias imprevistas no momento 
da elaboração daquela; — fixar o numero dos partidos médicos e veteriná
rios municipais; pronunciar-se sôbre as deliberações que dependam da sua 
aprovação para se tornarem executórias; — sancionar nos concelhos de l.a 
ordem, a remuneração ao presidente da câmara.

* * *
b) A Câm ara M unicipal com p ô e-se  de um presi

dente, nomeado pelo govêrno, e de vereadores eleitos trie- 
| nalmente pelo conselho municipal (6 nos concelhos de l .a 
! ordetn, 4 nos de 2.a e 2 nos de 3.a, e igual número de subs- 
j titutos, respectivamente). O cargo de vereador é obrigatório 
je gratuito, podendo ser nomeado, em regra, qualquer muní
cipe no gôso dos seus direitos civis e políticos, que saiba ler 

1 e escrever. As escusas admitidas por lei são as mesmas que 
para o conselho municipal, e mais a seguinte: exercício das 
funções de vereador efectivo da mesma câmara no triénio 

! anterior, ou de substituto ou suplente, quando tenha servido 
j na maior parte do triénio.

A s  a tr ib u içõ es das câmaras são múltiplas e de várias ordens:
i — de administração dos bens comuns e próprios do concelho (função 
' e exploração dos bens, pastos e frutos de logradouro comum ; — dicisão de 
| baldios ou sua passagem ao domínio privado; — arrendamento ou concessão 
das terras municipais incultas; — plantação e corte de matos e arvoredos ; 
— esgoto de pantanos, e tc .);

— de fomento (construção, reparação e conservação das estradas, ca
minhos, pontes, viadutos, ruas e praças ; — serviços de transporte ; — expo
sições agrícolas, pecuárias e industriais ; — águas e energia eléctrica ; — 
parques, jardins, matadouros, etc.);

— de abastecimento público (águas, carnes, feiras e mercados);
— de cultura e assistência (escolas, subsídios ; — arquivos, museus, 

publicações culturais ; — teatros e cinemas educativos ; — ginásios, campos 
de jogos, festas populares ; — monumentos ; — expostos, crianças desvalidas 
e abandonadas, alienados, mendigos, etc.);

— de salubridade pública (água potável, rêdes de esgotos, lixos, detritos, 
imundícies, cemitérios, desinfecções; — dispensários anti-rábicos e anti-tu-

(Continua na 4.a página).

Paços dos Duques

Depois de longo batalhar, os j 
Paços dos Duques de Bragan
ça sempre vão ser restaurados. 
Trata-se de uma restauração 
difícil, pois faltam os elemen
tos necessários para que se 
possa afoitamente dizer : — os 
P a ç o s  d o s D u q u es era m  assim . 
Mas, do mal o menõs. E entre 
o desmoronar contínuo das ve
lhas pedras e a restauração, 
um tanto ou quanto fantasiosa 
onde os recursos de ocasião 
tenham de suprir o que falta 
para uma obra segura de se
gura restauração, não há que 
duvidar.

Restaurem-se, pois, os Pa
ços. Mas haja critério, tanto 
quanto possível. E não se es
queça o projecto em tempos 
apresentado pelo saudoso Dr. 
Eleutério da Fonseca e publi
cado em jornais da nossa terra. 
E, — vá lá a indiscrição, oh 
senhor Dr. Fernando Aires,— 
não será agora ocasião azada 
de expor o seu curioso pensa
mento sôbre a aquisição de fi
guras de cêra que convertes
sem os Paços dos Duques num 
Museu vivo da História gran
diosa de Portugal ?

M a t a d u r a s
- ------------------- = = = = = ■

O  verão p a sso u .

Q u a n d o  ch e g a  0 f r io ,  

o e stio  acabou.

T en h a m os ca u tela , 

p o is  causa a rrep io  

tan ta  perna à vela.

N o  inverno, os r ig o re s ,  

fa z e m  tir ita r ,  

não se  p o d e  a n d a r  

em  trajes menores.
M ARY COTTA.

M i s t e l a .

Em correspondência para o 
«J a n e ir o » lemos, há dias, a 
história de um cavalheiro de 
indústria que forneceu, a vá
rios respeitáveis revendedores, 
vinho verde de tão mirabolan
te composição que, tendo de 
sumo da uva pròpriamente di
to uns escassos três almudes 
em pipa e sendo o resto água 
do Tâmega com vários ingre
dientes, sabia aos mais exigen
tes como se fôra autêntico né
ctar dos deuses.

Não referimos o caso para 
focar a ausência absoluta de 
paladar dos beberroes que tão 
fàcilmente se deixavam ludi
briar, mas para pôr em relevo 
a desfaçatez, a total falta de 
escrúpulos e de vergonha de 
certos bandidos para quem a 
saúde pública é nada, compa
rada com o anseio de enrique
cer por todos os meios, lan
çando mão dos mais infames 
recursos.

Só a chicote!

A T R I B U L A Ç Õ E S
j
| Começaram as aulas. Crian
ças, adolescentes, homens e 
mulheres, nas escolas primá
rias, nos liceus, nos cursos su
periores, iniciam o período de 
estudo, que a tantos parecerá 
longo, senão intérmino. Daqui 
a meses, lá para a aproxima
ção dos calores, virão os êxi
tos e as cólicas: os u rso s re
ceberão o prémio da sua acti- 
vidade e aplicação; os cábulas, 
o castigo da sua negligência...

Reabriram os tribunais. Mo
vimentam-se os pretórios. Vai 
aplicár-se a Lei, vai adminis
trar-se, tão segura e tão sere
namente quanto o permita a 
a condição humana, a Justiça, 
supremo ideal, supremo bem. 
Pleitos de grande importância, 
acções de somenos, por vezes 
birras e questiúnculas capri
chosas. ..  A propriedade amea
çada, o objecto furtado, o tiro 
de emboscada, a quebra frau- 
dolenta... Direitos que se re- 
vindicam, misérias a que é 
preciso a tender!...

Continuamos na época de 
S. Miguel. Vindima-se ainda. 
O ano, em vinho, é farto, fe
lizmente. A alegria brilha nos 
olhos do agricultor, — do pro
prietário e do vendeiro.

Não tardam aí o frio, as 
chuvas, as tempestades, inun
dações e mais inclemências.

Quantas inquietações! Quan
tas mortificações ! . . .

Mortalidade infantil
Tem sido grande a mortali

dade infantil no concelho de 
Gúimarãis.

Em algumas freguesias, so
bretudo, nos três últimos mê- 
ses, a estatística apresenta-se 
apavorante. Crianças de tenra 
idade têm desaparecido aos 
pares e sucessivamente.

Do que provém, em larga es
cala, êste mal todos o sabemos. 
A falta de socorros médicos, 
motivada na grande parte dos 
casos, por um lamentável des- 
mazêlo, tem sido a causa da 
morte de tantos e tantos ino
centes.

I Quando será que o nosso 
povo porá de parte a mania 
das b icha s e outras toleimas, 
procurando na medicina o leni
tivo para o mal que possa ata
car seus filhos, arrancando- 
-os ás garras da morte que 
espreita todos os momentos 
oportunos para estender o seu 
tenebroso manto ? . . .

E’ certo que há muitos infe
lizes que o não fazem porque 
a falta de recursos os inhibe 
de recorrer a êste meio de sal
vação, e isso é doloroso.

A êstes deveria, mais larga
mente, ser facultada a assis
tência gratuita, pelo menos 
nesta época do ano em que as 
doenças são mais freqOentes e 
mais fatais.

Julgamos que três ou quatro 
médicos, com remoneração ofi
cial e dispersos por vários 
pontos do concelho, seriacn 0



2 NOTICIAS DE GUIMARAIS

Farpa?
política ttoVa

Vai entrar-se na primeira fa
se de aplicação do novo Códi
go Administrativo, com a elei
ção das Juntas de Freguesia.

Publicou o «Notícias de Gui
marãis», no seu último núme
ro, uma síntese das principais 
disposições do Código Admi
nistrativo, no que se refere à 
divisão do território e nêle se 
mencionam e distinguem as 
categorias das freguesias, se
gundo o número de habitantes. 
Nesta conformidade ficam 3i 
das freguesias do concelho de 
Guimarãis classificadas nas de 
2 .a ordem e as 4 1  restantes 
nas de 3.a ordem.

Vai, dentro de poucos dias, 
proceder-se à eleição das res- 
pectivas Juntas de Freguesia. 
Essa eleição não constitue um 
acontecimento vulgar pois são 
larguíssimas as atribuições des
sas Juntas. Parece-nos, por 
isso, que deve haver um certo 
critério na escolha dos homens 
que as hão-de constituir, pois 
essa escolha deve ser escrupu
losamente feita para que esta 
primeira experiência do novo 
Código possa dar os resulta
dos que se ambicionam.

E’ dessa escolha que resul
tará o bom ou mau funciona
mento do novo sistema político 
e daqui se conclue a responsa
bilidade que assumem as pes
soas que, sem são critério, in
dicarem para constituir as no
vas Juntas quem não esteja à 
altura de compreender e, con- 
seqíientemente, bem desempe
nhar os cargos que lhes fôrem 
confiados. Porque, mais do 
que nunca, torna-se necessário 
interessar na administração mu
nicipal as pessoas de bem que 
possam e saibam prestar ser
viços à colectividade.

Por isso achamos que é nos
so dever emitir a nossa opi
nião que — vá lá a imodéstia, 
— é autorizada e tem, a seu 
favor, o testemunho irrefutá
vel do que, na nossa terra, 
tanto se tem desperdiçado em 
questiúnculas estéreis que nada 
remedeiam e só servem para 
desunir e para desgostar.
São João das Caídas, v  y
6 de Outubro de 1937. *  * *  •

P. S. — Afinal houve equivoco da 
minha parte, pois Alberto Braga não 
se esqueceu de mencionar, no seu 
novo e, como os anteriores, valioso 
trabalho, aquele Grupo a que me re
feri nas últimas Farpas. Há, pois, 
que rectificar. Esse Grupo intitula
va-se Sport Grupo tí, por terem sido 
seis os seus fundadores, e vem men
cionado a pág. 68 do Teatro Vimara* 
nense. Que o Alberto Braga perdoe 
este meu equívoco, se bem que eu o 
louve por me ter dado ensejo de fa
lar de um Grupo que satldosamente 
lembra tempos distantes e que tam
bém deu alguns espectáculos de ca
ridade nos salões de S. Francisco. 
Eu é que me não lembrava já de que 
se chamava Sport Grupo 6. Mas Al
berto Braga não o esqueceu, o que 
comprova o já provado escrúpulo 
tantas vezes revelado na organização 
dos seus tão apreciados trabalhos.

A". X.

suficiente para evitar o desa
parecimento de tantas crianças 
que, no futuro, tão úteis pode
riam vir a ser à Pátria e à 
Sociedade.

Porque se não pensa nisso?

!As bases da acção Adminis
trativa para o ano de 1938

Publicamos no nosso último 
i número, na íntegra, o impor- 
; tante documento que, sobre a 
acção administrativa a desen
volver no próximo ano, foi sub
metido à aprovação do Con
selho Municipal.

Importante documento lhe 
chamámos. E é-o, na verdade. 
Por êle se vê, na afirmação 
que se faz de que «o nosso 
concelho, forçoso é dizê-lo, 
não entrou, mercê de circuns
tâncias várias, no ritmo vigo
roso da hora que vivemos», 
quanta razão nos tem assistido 
quando, em defesa de Guima- 
rãis, temos proclamado a ne
cessidade de se entrar em ca
minho novo para que, entre 
outros assuntos também de in- 
terêsse, a população citadina 
não continue a aglomerar-se 
«por vezes em ruas sem luz e 
sem ar e em casas sem quais
quer requisitos de higiene on
de a tuberculose vitima, indis
tintamente e sem piedade, 
crianças, moços e velhos».

Ora aqui está como, por fim, 
se vem dar razão aos que afir
mavam e afirmam — como nós 
sempre o fizemos — sem intui
tos de melindrar e antes con
vencidos de que ninguém se 
ofenderia nem nos procuraria 
prejudicar «que temos andado 
muito vagarosamente».

Verifica-se mais uma vez que 
a hora da Justiça chega sem
pre.

p e p a s

Noticiaram, há dias, os jor
nais cotidianos, em telegrama 
de Faie, que duas crianças 
dêste concelho, tendo reparti
do entre si e comido um bolo 
que haviam encontrado em 
certo monte, imediatamente fi
caram prêsas de dôres horrí
veis, por o pão conter veneno 
destinado a matar cães. Os 
dois pequenitos encontravam- 
-se, segundo a informação, em 
estado desesperado, o que quer 
dizer que, provàvelmente, dei
xaram de existir.

Não é tão pouco raro como 
se possa julgar isto de deitar 
veneno pelos montes para vi
timar os pobres animais que 
não têm culpa de nêste mundo 
andarem indivíduos tão mise
ráveis, tão falhos de sentimen
tos, tão perversos, que em fe
rocidade levam as lampas aos 
irracionais mais cruéis e san
guinários.

Todo o castigo, por mais 
severo que seja, não punirá 
suficientemente o monstruoso 
crime.

A N Ú N C I O
No próximo dia 13 do cor

rente, pelas 1 2  horas, terá lu
gar nesta estação a arremata
ção, sem compromissos, para 
a condução de malas, 4 vezes 
por dia, em automóvel ou ca
mionete, entre Guimarães e a 
Estação do Caminho de Ferro.

Estação Telégrafo-Postal de 
Guimarãis, 8 de Outubro de 
1937.

O Chefe da Estação,
(437)

J u liâ o  C a rn e iro  da S ilv a .

Banco de Barcelos
F u n d a d o  e m  1 8 75

A gência  de G u im a rã is
L a r g o  d o  T o u r a l

(Instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

Depósito à Ordem e a Praso , Descontos, 
Tra n sfe rê n c ia s , Saques, Com pra e Venda  
de Papeis de Crédito e Cupões, Cobrança  

de Ju ros  e de Dividendos. (us>

Todas as operações bancárias permitidas por lei.
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C r ít ic a s  P e q u e n in a s
Da Livraria Peninsular Edi

tora, da Capital, saiu reccnte- 
mente a ARTE DE FURTAR, 
desde há dous séculos atribuí
da ao Padre António Vieira.

Jaime Brasil faz a esta dé
cima edição um interessante 
prefácio pormenorizando as edi
ções e discutindo a autoria! 
São boas trinta páginas.

Indiscutivelmente é um gran
de livro de alto valor clássico.

No BAZAR do bem concei
tuado diário A VOZ lêmos: «A 
reedição da famosa sátira é 
um negócio comercial e nada 
mais». Será. Mas o negócio se
ria mais rendoso, se a edição 
fôsse atraente e a revisão mais 
proficiente e cuidada.

Felizmente a edição mantém 
a expressão c o m er a d o is  cab- 
r ilh o s  que o tempo transfor
mou em c o m er a d o is  c a r r i 
nhos. Repetida na pag. 2Ó2 .

Regista p à rv o a m e n te  (2 6 9) e 
p á rv o a s  (3 6 7 ). Geralmente di
zemos p a rv a s  e p a rv a m e n te .

Cândido de Figueiredo dá 
preferência a p a rv a m e n te ; mas 
o C o n tem p o râ n eo  olhava com 
mais simpatia o p a rv o a m en te . 
O velho amor às formas clás
sicas.

Nas páginas 3 3 7  e 3 7 0  vem 
o v a g a m u n d o s que Ricardo 
Jorge fêz ressurgir no seu C a -  
nhenho.

As páginas 2 9 4 , 321 e 3 5 7  
oferecem-nos a grafia h a rp ia s  
que é muito estranhável. Tôda 
a gente rima as míseras h a r 
p ia s  de execrável memória 
com as a le g r ia s  de todos os 
dias.

I Afinal A ARTE DE FUR
TAR é moralmente um bom 
livro ? Passa por isso. Mas a 
a verdade é que os Vigariza- 
dores hodiernos têm ali uma 
formidável escola. Há bons 
duzentos anos A ARTE já ti
nha progressos que assombram 
o Leitor ingénuo e simples.

6.

Nova Comissão Administrativa 
da Câmara

A' hora de fecharmos o nosso jor
nal recebemos a notícia, que nos 
apressamos a transmitir aos nossos 
leitores, de que se encontra consti
tuída a nova comissão administrativa 
do Município, sob a presidência do 
sr. Capitão José de Magalhãis Couto, 
ocupando os diversos pelouros os 
srs. António José Pereira de Lima, que 
servirá de vice-presidente, Dr. José 
Maria de Castro Ferreira, Dr. Augusto 
Ferreira da Cunha, José Ribeiro Mo
reira de Sá e Melo, Aprígio da Cunha 
Guimarãis e José Ferreira Monteiro.

l a  E  I 1* ^  O
(434)

Idealiza-se no próximo dia 
17 pelas 16 horas, na Jíssem * 
bleia Vimaranense, o leilão 
de parte do recljeio da casa.

Minha Senhora:
V. Ex.a seria capaz de se apre

sentar com um vestido moderno e 
uns sapatos de há dez anos?

Não, com certeza.
Por análoga razão não deve 

usar, com as suas modernas toilet- 
tes, joias antiquadas.

Porque a Moda impera, também, 
nas jóias, como é lógico.

Mas V. Ex.a tem facilidade, feliz
mente, de modernizaras suas jóias, 
porque a matéria prima — pérolas e 
pedras preciosas- é a mesma que 
se usava e é fornecida por V. ExA

Peça V. Ex a orçamento grátis ã 
Ourivesaria Ancora e ficará 
com jóias modernas pelo preço do 
feitio.

O urivesaria A n c o r a
Fundada há 35 anos 

R u a  3l  de Janeiro , 91 a  95
Telefone, 6078 P O R T O

A o  ou vido
de.. .  n inguém

A  m elhor caixa

E’ vulgar dizer-se a uma 
pessoa qualquer, quando ela 
tem o vício de falar muito e 
de dizer inúmeras tolices, que 
«a língua tem boa caixa». Ora 
isto de dizer que tem «boa 
caixa», de forma alguma quer 
exprimir que não haja melhor.

Os vários doestos com que 
as sogras são constantemente 
m im osea d a s, levam-nos à con
clusão de que não há bicho  
mais daninho do que elas. E’ 
claro que não pode deixar de 
haver excepções, algumas há, 
até, que são extremamente g e n 
tis para com os genros, outras 
que se sabem portar como 
gente, também há das que 
mordem, como vulgarmente se 
diz, mas, no geral, as sogras 
são temidas por causa da ma
neira como manejam a língua 
— o mais afiado liorete conhe
cido da humanidade.

Ora, aqui já há bastante 
tempo, andou pela cidade um 
vendedor ambulante que trans
portava às costas um canastro 
de forma cilíndrica, daqueles 
que são usados para guardar a 
roupa suja. O homem apregoa
va,- nada mais, nada menos, 
que lín g u a s  d e  so g r a . Temos 
que concordar com a fantasia 
do homenzinho, ou com o aca
so, porque, se de facto, as so
gras têm uma língua á sp era  
como a de um gato em feve
reiro, o canastro da roupa suja 
é a caixa que lhe está mais 
apropriada.

£. N. Fastiado.

As eleições das Juntas

Sessão de P ropaganda

Sob a presidência do sr. capitão 
Lucínio Preza, ilustre Governador 
Civil do Distrito de Braga, realizou- 
-se no dia 6 do corrente, no Salão do 
Asilo de Santa Estefânia, pelas 10,30 
horas, uma sessão de propaganda das 
eleições das juntas de freguesia que 
se vão realizar no próximo dia 17 de 
Outubro.

A ladear o prestimoso Chefe do Dis
trito, viam-se os srs. Presidente e vice- 
-presidente da Câmara, Administrador 
do Concelho, dr. Gastâo Ribeiro Pe
reira, secretário Geral do Govêrno 
Civil, Francisco Pereira Mendes e dr. 
António Abranches, da Comissão Dis
trital da União Nacional.

Abriu a sessão o sr. capitão Preza 
que expôs os motivos da reunião e a 
influência que o próximo acto eleito
ral vai exercer na nova organização 
administrativa.

Em breves palavras estabeleceu as 
diferenças entre as eleições do Estado 
Novo e as que se realizaram antes do 
28 de Maio, afirmando que hoje as 
eleições são uma escolha e outrora 
eratn uma disputa.

Em seguida foi dada a palavra ao 
sr. dr. Gastão Ribeiro Pereira, que 
dissertou sôbre o mecanismo do pró
ximo acto eleitoral.

Levantou-se depois o sr. dr. Antó
nio Abranches que falou com brilho 
sôbre o significado político das elei
ções das juntas de freguesia.

Lembrou à assembleia, constituída 
na sua maior parte por membros das 
juntas e párocos do nosso concelho, 
que os destinos da freguesia tem de 
ser confiadas aos «homens bons» que 
a povoam.

Do critério selectivo e espirito de 
isenção de que todos os eleitores se 
devem revestir, depende o bom êxito 
do novo código administrativo.

Finalmente falou o sr. Francisco 
Pereira Mendes que de igual modo 
exortou os altos objectivos que o Es
tado Novo tem em vista ao convidar 
os portugueses à escolha os membros 
das juntas de freguesia.

Depois da patriótica propaganda 
do sr. Ministro do Interior, estas reu
niões melhor completam a acção de 
esclarecimento e preparação que o 
Estado Novo tem desenvolvido junto 
da massa dos eleitores.

Artigos de bordar

0 futuro de Guimarãis

Bem fêz êste jornal era trazer ao 
conhecimento dos seus assinantes e 
leitores “o importantíssimo documento 
que, subscrito pelo snr. Vice-Presidente 
da Câmara, foi submetido à aprovação 
do Conselho Municipal

Lemo-lo cora aquela atenção que 
nos merecem todos os assuntos muni- 
cipalistas, e o docnmento que o digno 
Vereador acaba de apresentar à apro
vação do Conselho Municipal é tão im
portante e, ao mesmo tempo, tão deli
cado, que ninguém deve deixar de 
aplaudir o esforço e estudo do snr. 
Capitão José de Magalhães Couto, tra
zendo a público o que importa ao pro
gresso e desenvolvimento do Concelho 
de Guimarãis, que, uo dizer do autor 
do “documento importantíssimo»,/or- 
çoso é dizê-lo, não entrou no ritmo 
vigoroso da hora que vivemos„ !

0 snr. Magalhã88 Couto vem, assim, 
confirmar o que tantas e tautas vezes 
aqui tem sido dito, sem quebra de 
princípios, ataques pessoais ou políti
cos, porque o “Notícias de Guimarãis» 
se criou e vive para a defesa moral e 
material da sua Terra, — sua Bandeira 
de sempre.

A atitude agora assumida pelo ilus
tre Vereador snr. Magalhãis Couto é 
digna, pois, dos louvores unânimes dos 
Vimaranenses, porquanto ela vem ao 
encontro dos seus desejos, e os muní
cipes, creio eu, serão os primeiros a 
concorrer para ajudar a futura Câmara 
Municipal nos seus empreendimentos 
de progresso e bem-estar da colectivi
dade.

São pesados os seus encargos ? De 
acordo. Mas, como bem diz Sua ex.a 
uo seu documento, seria nada rasoável 
e pouco justo que a geração actual 
fôsse só a sacrificada na obtenção de 
melhoramentos que projectarão os seus 
benefícios por muitas gerações do fu 
turo,, ■. ■

De pleníssimo acordo com o pensa
mento do snr. Capitão Magalhães Cou
to, que, como aquele que, no Evange
lho, devia calcular bem os seus teres 
e haveres antes de mandar edificar a 
sua tôrre.. . ,  num baralhar de núme
ros, orçamentos e despesas, também 
precisa e calcula o casto da tôrre e os 
meios de que a futura Vereação Muni
cipal tem de dispôr para a sua cons
trução... _____

As “bases do orçamento ordinário 
para 1938„ contidas no “documento 
importantíssimo» do snr. Vice-Presi- 
dente da actual C. A., são dum vasto 
alcance social e económico para a vida 
e existência dum povo, qué, como o de 
Guimarãis, se tem visto abandonado 
há muitos anos. A corroborar a opi
nião tantíssimas vezes aqui expandida 
por nós, em artigos subordinados aos 
Interêsses Municipais, o snr. Capitão 
Magalhãis Couto, com um desassombro 
que só o nobilita, com nmà coragem 
pouco vulgar afirm a que “a popu
lação citadina aglomera-se por vezes 
em ruas sem luz e sem ar e em casas 
sem quaisquer tequisitos de higiene 
onde a tuberculose vitima, indistinta
mente e sem piedade, crianças, moços 
e velhos„.

Focando esta e outras passagens 
das considerações que antecedem as 
bases do ilustre Vereador, apenas que
remos salientar que tudo qnauto o 
“Notícias de Guimarãis» disse aqui bá 
anos, sôbre o mudo de viver das clas
ses pobres, era só a verdade, a expres
são pura da verdade, — verdade tão 
flagrante que só o digno filho de Gni- 
raarãis, snr. Capitão José Couto, teve 
a coragem e o desassombro de vir con
firmar.

Para fechar, terminamos êste artigo 
com estas palavras do snr. Capitão 
Magalhãis Couto, pois que pesara tan
to pela sinceridade como são ditas, 
como pela realidade dolorosa de que 
se acham revestidas:

“ . • Niuguém se ofenderá, creio, se 
dissermos que temos andado muito 
vagarosamente.»

“Precisamos mudar de ritmo, acele
rar a nossa marcha.»

“Os povos, de resto, exigem-no.»
“Já ninguém se conforma com de

moras de ÕO auos para coustrução de 
uma estrada on com promessas vagas 
de quaisquer melhoramentos.

Pôrto.
Domingos Ribeiro.

P, S. — Diz o «Noticias de Guimarãis» 
que a transcrição do documento não signi- 
lica concordância absoluta e que os comen
tários que êle surja virão a seu tempo. 
Estas palavras, de absoluta lealdade, só 
podem honrar o ilustre autor do documen
to, que, como o «Noticias», o classifico, 
sem exagêro, de notável.

Este jornal procura servir bem a colec- 
tividade, auxiliando os homens de boa- 
-vontade, que, como o ilustre Vereador, se 
dão aos cuidados de levantar o nome e o 
prestigio de Guimarãis.

Talvez sejam até muito úteis para o 
snr. Capitão Magalhãis Couto tais comen
tários, que, não sendo de bota-abaixo, 
muito poderão contribuir para a realização 
de tão belo como grandioso empreendi
mento.

D. R.

G n B R R D I N E

• e a g ú e »
(Registada)

E’ a GABARDlNE que ocupa em 
Portugal o primeiro lugar pela sua 
impermeabilidade, resistência e ga
rantia de cores. Confecção rigorosa

mente perfeita.
A’ veuda na Loja das Camisas (Juuto 
ao Café Oriental) e Camisaria Martins 

a Casa das Meias. w sj

A Camisaria Martins apresenta o maior 
sortido em artigos de bordar marcas 
X2. O ., C  B  e nacionais.
Chamamos a atenção das nossas gentis 
leitoras para a grande colecção de li
vros de lindos desenhos próprios para 
bordar que esta Casa acaba de receber 
da E ib lio te o a  D. M. C. de Mu- 
lbouse e que se encontram era exposi
ção nas suas vitrines Camisaria Mar
tins a Casa das Meias. (4M

l id e  e propagai o “ Noticias do Guimarãis,,

a g r a d e c i m e n t o

O abaixo assinado na impossibili
dade de agradecer pessoalmente, a 
tôdas as pessoas que o cumprimen
taram por motivo do falecimento de 
sua esposa e, ainda, às que se digna
ram tomar parte no funeral, vem, 
por êste meio, testemunhar a todos 
a sua gratidão e eterno reconheci
mento.

Guimarãis, 9 de Outubro de 1937. 

(432) João da Mota.

Do$£i4ro$. Dos Jorttaij.
«Sol Nascente» — Já nestas colunas 

tivemos ocasião de nos referir, quando 
da saa aparição, em termos elogiosos 
— aliás bem merecidos — a êste quin- 
zenário cultural, de literatura e crí
tica.

A impressão que nos deixou a leitu
ra dos primeiros números, mantem-se 
absolutameute; é, de facto, um jornal 
que, pelo elenco de colaboradores, se 
impõi a todos aqueles que sabem on 
querem saber.

Com a publicação do 16.° número, 
que em nada desmerece os anteriores, 
apresenta-se-nos com um aspecto ex
terno bem mais interessante que 0 
anterior e que, porisso, muito agrada 
à vista.

Que “Sol Nascente» continue a ser 
aquilo que tem sabido ser até hoje, 
são os nossos mais sinceros votos; 
apetecemos-lhe igualmente uma lon
ga vida, pois a sua falta representa 
uma grave perda para todos aqueles 
que se interessam por alguma coisa de 
superior às vulgaridades e futilidades.

Liceu de Martins Sarmento
Realizou-se na quinta-feira com a 

costumada solenidade e a assistência 
de professores, alunos e suas famí
lias, a abertura do ano lectivo no 
Liceu de Martins Sarmento, tendo 
presidido à cerimónia o sr. dr. José 
Francisco dos Santos, Reitor do 
mesmo estabelecimento de ensino. 
Proferiu a «oração de sapiência» o sr. 
dr. Alfredo Dias Pinheiro, secretário 
e professor do mesmo estabeleci
mento de ensino.

Seguidamente procedeu-se à dis
tribuição dos prémios pela seguinte 
forma : i.° ano (em livros) Maria
José Leite da Silva, Maria do Carmo 
da Cunha e Castro, Augusto Bour
bon da Cunha e Castro e Alberto 
Lobato Braga.

2 * ano (idem) João Manuel Lou
reiro Moreira e Maria Carolina Lei
te da Silva.

3 ° ano (idem) Ana Maria Flores 
de Matos Chaves, Fernando Pizarro 
de Almeida, Joaquim Rodrigues de 
Castro e Conceição de Freitas.

4.0 ano (idem) Zeromina Fernan- 
des Luz Martins, António Rodrigues 
de Araújo Pinheiro, Adriano Mari
nho Novais, Ricardo Mondina de 
Amorim, José Brandão Leite de Fa
ria, Maria Manuela Marques de Frei
tas.

5.° ano (idem) Rodrigo José Santos 
Sousa Félix, Alexandrino Mendes de 
Almeida, Jorge Augusto Trancoso 
Vaz, Manuel de Almeida, Fernando 
Flores de Matos Chaves.

Além dêstes Prémios fêz-se, se
guidamente, a distribuição de mais 
os seguintes :

Prémio de 5o#oo à aluna Ana 
Maria Flores de Matos Chaves (3.° 
ano).

Prémio de 90^00 ao aluno Ale
xandrino Mendes de Almeida (3.* 
ano).

Prémio de 3oo#oo ao aluno Al
berto Ribeiro da Costa Guimarãis 
(6.* ano).

V B  ■  S B

O único jazigo, capela exis
tente no cemitério de S. Mi
guel das Caídas de Vizela.

Tratar pessoalmente ou por 
escrito, com o seu actual pro
prietário,
aàs/ José Amílcar Caídas.
R. Àngotlo Lesta, 501 -Paranhes- Porto

JOSÉ PINTO RODRIGUES
ADVOGADO

R. Gravador Molarinho, 15
(durante as férias judiciais)

L eg ião  P o r tu g u e s a
Foi determinado que a partir do 

presente mês de Outubro se observe 
0 seguinte

Horário de Instrução

Corneteiros: — Aos domingos, das 
7,30 às 9,30 horas;

A’s 2.as, 3.as e 4.as-feiras, das 19 
às 20,30 horas.
Instrução Geral dos Legionários: 

Aos domingos, das 7,30 às 9,30 horas 
A's 2.as-feiras, das 21 às 23,1 .a Lança 
A's 3.as- » » » » » 2.a »
A's 4.“ - * » » » » 3.a »
A’s 5.as- » » * » » 4.a »
A's 6.as- » »* » » » 5.a *

Instrução da Lança dos Correios: 
A's 2.as-feiras e sábados, das 21 

às 23 horas.
Instrução das Legionárias:

A's 3.as e ó.^-feiras, enfermagem, 
com princípios no próximo dia 13 
do corrente.

Tôdas estas instruções serão minis
tradas, até ordem em contrário, na 
cêrca interior do Liceu Martins Sar
mento.

Delegação Concelhia de Guimarãis, 
3 de Outubro de 1937.

Manuel de Jesus Rebelo da Cruz
Tenente.

A
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da cidade
Jnquérífo

Pelo nosso prezado am igo e p res
tigioso C om andante dos B om beiros 
V olun tários de G uim arãis, sr. José 
Luís de P ina, foi pedido ao sr. A dm i
n is trad o r do C oncelho um inquérito , 
ao corpo  activo, po r m otivos disci
plinares.

A cedendo a ta l pedido o sr. Admi
n is trado r nom eou o sr. José de Sousa 
R oriz para p roceder a tal serviço.

Orfeão de Çuimarãís
R ecom eçam  na próxim a terça-fei

ra , 12, os ensaios parciais dêste 
apreciado G rupo C oral, assim como 
desde já se encontra  aberta a inscri
ção para novos sócios executantes, 
na Secretaria dêste Orfeão.

De iniciativa, tan to  oficial com o 
particu lar, a próxim a época prom ete 
ser b rilhante, pelas festas e bailes 
que esta colectividade artística  o rga
nizará na sua explendida séde.

€nsino
C om  a costum ada solenidade rea 

briram  na quinta-feira o L iceu de 
M artins Sarm ento  e a Escola Indus
tr ia l e C om ercial «Francisco d’Ho- 
landa» bem  com o as escolas p rim á
rias do C oncelho e C olégios p a rti
culares, iniciando-se, assim , o novo 
ano lectivo.

Convite
Pelo  C om andante do G rupo Inde

penden te  de A rtilharia  de M ontanha 
de V iana do C astelo, foi feito  co n 
vite aos soldados serventes da classe 
de 1936 e an terio res, licenceados na 
área  dêste concelho, para irem  servir 
em M acau. Igual convite foi feito ao 
soldado licenceado e residente nas 
C aídas de Vizela do G rupo de A rti
lharia contra A eronaves — Cascais.

brincadeira de mau gosto
Na quarta-feira  à no ite , por volta 

das 20 horas, uns indivíduos que 
passaram  em Creixom il, no lugar de 
A rrufino, ao encon trarem  uns col
chões à po rta  de um a casa de gente 
hum ilde, chegaram -lhe o fogo o que 
pôs em sobressalto , m om entos de
pois, os m oradores da freguesia, 
sendo reclam ados os socorros dos 
Bom beiros. E stes partiram  para o 
local mas não chegaram  a trabalhar 
e a policia averigua quem  são os 
au to res  da proeza.

Vida Católica — M iss a  N o v a
Com grande im ponência e a assis

tência  de m uitas pessoas de tôdas

as categorias sociais realizou-se no 
dom ingo passado na igreja paroquial 
de Caldeias (Taipas) a Missa Nova 
do novo sacerdo te  rev. José Maria 
Baptista Felgueiras, natural daquela 
povoação, tendo  proferido  um a b ri
lhan te  alocução alusiva ao acto  o 
ilustrado pároco da m esm a freguesia 
rev. Silva Gonçalves.

€spectáculo
L ilianita, a 1.* F akir Portuguesa e 

L iliano, seu m arido e professor, fa
k ir tam bém , apresen tarão  na próxi
ma sem ana os seus trabalhos de 
alta sugestão, fôrça de vontade e 
paciência que constará de um en te r
ram ento  à profundidade de i,m70 
durante 8 dias e 8 noites, sem com er 
nem beber, em E xposição perm a
nente.

L ilianita conta com esta experiên
cia 102 e seu professor 497.

Pedido de casamento
Pelo nosso respeitável amigo sr. José 

Luis de Pina, ilustre l.° Comandante 
dos B. V. de Guimarãis e Professor do 
Liceu de Martins Sarmento, foi pedida 
em casamento para seu filho 0 também 
nosso prezado amigo sr. António Luis 
de Bastos Pina, activo e inteligente 
funcionário da Repartição Técnica da 
Câmara, a ex.mn sr.* D. Maria da Con
ceição Peixoto Bourbon da Cunha e 
Castro, gentil e prendada filha do 
sr. Augusto Mendes da Cunha e Cas
tro, conceituado industrial vimaranen- 
se, e de sua esposa a ex.m* sr.* D. Ma
ria de Lourdes Peixoto de Sampaio 
Bourbon.

0  enlace realizar-se-á brevemente.
Aos noivos, que são possuidores de 

excelentes qualidades e pertencem a 
duas respeitáveis e distintas famílias, 
deseja 0 «Notícias de Guimarãis», 
desde já , as maiores prosperidades.

Partidas e chegadas
Com sua ex.m* família regressou de 

Pico de Regalados o nosso estimado 
amigo e ilustre Professor da Escola 
Industrial e Comercial Francisco de 
Holanda, sr. Mario de Sousa Mene
zes.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita, 
na última segunda-feira, 0 nosso pre
zado amigo e conterrâneo e ilustre 
colaborador, sr. Leão Martins.

— Com sua ex.m* esposa regressou 
de Espòsende 0 nosso prezado amigo 
sr. José Pinto de Almeida, sócio da 
importante Casa Fernando Almei
da & C.*.

— Para Lisboa, em viagem comer
cial da importante Casa Alberto Pi

menta Machado, partiu, com demora 
de algumas semanas, 0 nosso prezado 
amigo sr. José Faria Martins.

— Com sua família tem estado na 
sua Quinta do Rato, 0 nosso prezado 
amigo e conceituado industrial sr. José 
Fernandes.

— Com sua família regressou do 
Algarve, onde fo i em digressão, 0 nosso 
bom amigo e conceituado industrial, 
sr. Amadeu da Costa Carvalho.

— Encontra-se na Aldeia a família 
do nosso bom amigo sr. Dr. Adelino 
Ribeiro Jorge.

— Com suas ex.mu filhas encontra-se 
nas suas propriedades de Prazins 0 
nosso prezado amigo sr. José Pinto 
Teixeira de Abreu.

— Regressou, com sua ex.m* esposa, 
das suas propriedades de Pencelo, 0 
nosso bom amigo sr. Alberto Vieira 
Braga.

— Deram-nos há dias 0 prazer da 
sua visita os nossos amigos sr. José 
Maria Pinto de Almeida e Eduardo 
Rodrigues Machado, de Lordelo.

— Com alguma demora partiram 
para Lisboa os nossos prezados ami
gos srs. Tenente Carlos Coelho e An
tónio Silva.

— Com sua família regressou de Vi
la do Conde ao seu Solar de Caneiros, 
0 nosso ilustre Amigo sr. Major Alber
to Cardoso Martins de Macedo Mene
zes (Margaride).

— Com sua esposa e filhos regres
sou de Ancora 0 nosso prezado amigo 
sr. Manuel Soares Moreira Guimarãis.

— De Ribeiros, Fafe, regressou a 
esta cidade acompanhada de seus filhos 
a sr.* D. Maria Tereza Dias de Castro 
Queiroz, esposa do nosso prezado ami
go sr. Francisco Ribeiro de Castro.

— Com sua esposa encontra-se nas 
suas propriedades de S. Romão de 
Mesão-Frio 0 nosso prezado amigo 
sr. Antônio Pádua da Cunha Mon
teiro.

— De uma casa de Saúde do Porto, 
onde esteve em tratamento, regressou a 
esta cidade, melhor dos seus incómodos, 
a sr.* D. Clara Pereira, esposa do 
nosso bom amigo sr. Aristeu Pereira.

— Acompanhado de suã esposa e a 
gôso de licença partiu para Lisboa, 
com demora de alguns dias, 0 nosso 
ilustre Amigo e digno Conservador do 
Registo Predial, sr. Dr. João Aires de 
Azevedo.

— Com sua família, encontra-se em 
Guimarãis 0 nosso ilustre amigo, snr. 
António Leite Castro.
Doentes

Tem experimentado algumas melho
ras 0 nosso prezado amigo e abastado 
capitalista sr. João Rodrigues Lourei
ro. Desejamos 0 seu restabelecimento.

Aniversários natalícios

Faz anos no próximo dia 15 0 nosso 
bom amigo e activo e inteligente solici

tador, sr. Augusto Joaquim da Silva, 
a quem felicitamos.
Governador Civil

Esteve em Guimarãis, na quarta- 
feira, S. Ex.* 0 Senhor Capitão Luci- 
nio Preza, ilustre Chefe do Distrito.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
P.e Joaquim Cosia

Em casa de seu cunhado o nosso 
prezado am igo snr. A m adeu José 
d’Aimeida, à Rua Dr. José Sam paio, 
após dolorosos e prolongados sofri
m entos e contando  58 anos de ida
de, faleceu, no dom ingo à noite, o 
rev. Joaquim  da C osta, antigo abade 
de Gagos, F'ermil de Basto e ilu stra 
do orador sagrado, irm ão das srs.a> 
D. Angelina da Costa Nogueira e 
D. T ereza de Jesus da Costa N oguei
ra e A lmeida, que en tre  nós era 
m uito estim ado.

O seu funeral que teve a assistên
cia de vários sacerdotes e pessoas 
das relações do finado e de sua fa 
mília, realizou-se, na terça-feira de 
m anhã no tem plo  de N. S. da O li
veira, tendo sido o cadáver traslada
do, após os responsos fúnebres, para 
o C em itério  Municipal.

A’ família enlutada e especialm en
te  ao nosso amigo snr. A m adeu A l
meida e sua esposa, apresentam os 
condolências.

— Em  consequência de um a queda 
que deu, há dias, faleceu o operário  
fabril e antigo ciclista, sr. A ntónio 
R ibeiro Júnior, tam bém  conhecido 
por «A ntónio Menino»

D. Maria do Carmo Peixoto Bourbon do 
Amarai
Na esperançosa idade de 25 anos, 

faleceu, na segunda-feira à noite na 
Q uinta de seus pais em Santa Maria 
do Souto , após crucian tes sofrim en
tos que a m edicina não pôde vencer, 
a ex.“a Sr.* I). Maria do Carm o P e i
xoto Bourbon do A m aral, filha do 
nosso querido amigo e ilustre advo
gado vim aranense, Sr. Dr. A ntónio 
do A m aral e de sua esposa a ex.m* 
Sr.* D. Maria Amélia Peixoto B our
bon do A m aral e Freitas, irm ã dos 
srs. Francisco, A ntónio e Gonçaio 
Peixoto Bourbon do Amaral e das 
ex.m** Sr.*> : D. Maria Manuela, 
D. Maria da C onceição e D. Maria 
da Purificação Peixoto Bourbon do 
A m aral, cunhada dos Srs : F er
nando Peixoto de B ourbon Sam paio 
L indoso e A ntónio  da R ocha M ar
tins e sobrinha dos Srs. : Coronel 
D uarte do A m aral, P.« João L indo
so, Dr. G onçaio L indoso e Manuel 
Lindoso e da esposa do sr. Augusto 
M endes da C unha e C astro.

A ex tin ta  era possuidora de exce

lentes dotes de bondade e dum a p ri
m orosa educação, tendo sido a sua 
inesperada m orte , m uito sentida.

O funeral realizou-se na quarta- 
•feira de m anhã da capela da Casa 
A m aral, de S an ta  Maria do Souto  
para o C em itério  d ’A touguia, com 
grande acom panham ento  de pessoas 
de tôdas as categorias sociais — 
advogados, oficiais do exército , ti tu 
lares, capitalistas, p roprietários, co
m erciantes, industriais, professores, 
etc. etc. — e era aguardado, junto  
ao portão  do cem itério  por num e
rosas pessoas, tendo-se realizado na 
capela do mesmo cem itério  a missa 
do corpo presente que foi celebrada 
pelo rev. G aspar Nunes, acolitado 
pelos abades de Santa Maria do S o u 
to e S. Bento de Donim, que acom 
panharam  o cadáver até ali. Após a 
missa foi resado pelos m esm os sa 
cerdo tes o responso de sepultura, 
seguindo-se a inhum ação do cadáver, 
que estava encerrado num  luxuoso 
ataúde forrado a setim  branco, em 
jazigo de família.

A té à porta da capela o caixão, 
cuja chave foi entregue ao tio pa te r
no da extinta snr. C oronel D uarte 
Amaral, foi conduzido pelos srs. : 
João A rtur B aptista Sam paio, C arlos 
Ferre ira  M artins. A lberto A ugusto, 
Fernando  Setas e Elísio A breu.

Os bouquets de flores eram  condu
zidos pelos irm ãos e ou tras pessoas 
de família da extin ta.

E n tre  a num erosa e selecta assis
tência pudem os tom ar no ta  dos se
guintes n o m e s :

Dr. Eduardo d’Almeida, dr. José Pinto 
Rodrigues, dr. Francisco Pinto Rodrigues, 
dr. Guilhermino Rodrigues, dr. Adelino 
Ribeiro Jorge, dr. Manuel Bravo de F a 
ria, dr. Alberto Ribeiro Jorge, dr. Maxi- 
miano Pinto de Simaens, dr. Fernando 
Lopes de Matos Chaves, dr. João Faria 
Martins, dr. João Rocha dos Santos, José 
Luís de Pina, Antônio de Sousa Lima, 
António Luis de Bastos Pina, Capitão 
Duarte Fraga, Artur Fernandes de F re i
tas, Ednardo Lemos Mota, Eduardo P e
reira dos Santos, Joaquim Teixeira, Fran
cisco Teixeira Mendes, AntSo de Lencas- 
tre, Abel Cardoso, Simão do Amaral Neves, 
Lúcio Carvalho, Alberto Augusto, António 
José Pereira Rodrigues, Fernando Setas, 
João A rtur Baptista Sampaio, Manuel da 
Silva Pinto dos Santos, José Pinheiro, 
Francisco de Faria, Augusto Joaquim da 
Silva, Manuel Bernardino Ferreira, João 
Alves Pimenta, João António Pereira 
Guimarãis, Francisco Martins, António 
Faria Martins, José Rodrigues Guimarãis, 
Manuel Lopes Martins, João Baptista 
Sampaio, Domingos Duarte, Fraucisco 
Manuel Mendes Duarte, Alberto Costa, 
Afonso Costa Guimarãis, Elísio Abreu, 
José Fernandes, Mário de Souza Menezes, 
José da Silva Gonçalves, Manuel Joaquim 
Pereira de Carvalho, José Pinto Pereira 
d’0 1 iveira, João Garcia d’Almeida Guima- 
rãis, Joaquim da Silva, Rodrigo Lobo,

Carlos Ferreira Martins, Sebastião Peieira 
Guedes, Alberto Teixeira Carneiro, José 
Fernandes da Silva Correia, Luis Fernan
des Azenha, Jerónimo Sampaio, João Al
meida Bravo, Armando Hum berto Gon
çalves, António Zeferino Pereira da Costa, 
Francisco Felix Guimarãis, António Bar
roso, Tomaz Rocha dos Santos Júnior, 
Joaquim da Silva Eugênio, Fernando R a 
mos, A. J . Ferreira da Cunha, Mário 
Plácido Pereira, Francisco Pereira Silvério, 
Belarmino Martins, Manuel Joaquim F er
nandes, Amadeu José d’Almeida, António 
José de Carvalho, Domingos Alves M a
chado, Justino Antunes Guimarãis, Ma
nuel Inácio d’Araújo Freitas, Am ando 
José Maria da Silva, José Soares Moreira, 
Francisco da Silva Braga, Francisco José 
Borges Abreu, etc., etc.

Fizeram-se representar a Direcçâo do 
V. S. C. e os s rs .: João Gomes Abreu 
Lima, José Jacinto Júnior, Alberte P i
menta Machado, Amadeu da Costa Car
valho, Fernando Bravo de Faria, José de 
Freitas R ibeiro de Faria, José P into da 
Fonseca, João do Couto Salgado, José 
Joaquim Pereira da Costa, Aprigio Neves 
de Castro, António Madureira, D r. Bento 
Caídas, Francisco Ribeiro Martins da Cos
ta (Aldão), Manuel Pereira Mendes, A n
tónio José Pereira de Lima, José de Sousa 
Roriz, José dos R eis Teixeira, José Gual- 
berto de Freitas, etc., etc.

O «Notícias de Guimarãis» fêz-se re
presentar pelo seu Director.

A tôda a família enlutada e espe
cialmente aos pais e irmãos da saU- 
dosa senhora, apresentamos as nos
sas mais sentidas condolências.

De luto
Pelo falecim ento de seu sogro, 

ocorrido  no Pôrto , encontra-se de 
luto o nosso amigo sr. A dalberto  
V ieira de C astro , digno funcionário 
dos C orreios e T elég rafos.

Os nossos pêsam es.
— Pelo falecim ento de um a sua 

irm ã ocorrido  há dias na Póvoa de 
Varzim, encontra-se  de lu to  o nosso 
presado am igo e ilustre professor do 
Liceu de Braga, sr. Dr. David d’0 1 i- 
veira, há m uito residente em G uim a
rãis, a quem  apresen tam os os nossos 
cum prim entos de condolências.

— Pelo falecim ento de sua m ãe, 
ocorrido  há dias no P ô rto , encon 
tra-se de luto, o conceituado indus
trial sr. M anuel P ereira  Maia, a quem  
apresentam os as nossas condolências.

Ppofessopa de Piarto
Ex aluna do m aestro  LUIS C O S

T A , lecciona em casa das alunas. 
Inform a esta redacção. (435)

Assinar 0 uNoticias de Guima
r ã i s ó  dever dos vimaranenses.

da Casa Alberto Pimenta
x  n i  e :  i v

Machado
)

participa à sua numerosa clientela que acaba 
de receber um COLOSSAL e VARIADO sortido 
de CASIMIRA? pura sobretudos e fatos, bem
como PANO? para casacos de ?enbora. pró
prios para a estacão de Inverno, aos melho
res nrecos. aue exuãe HOJE.
Recomenda-se uma visita, na certeza de que não será tempo perdido.
R UA DE SANTO ANTÓNIO, 33 a 37. Telefone 180.

(436)
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berculosos ; — animais nocivos; — matadouros, laboratórios, lavadouros ; — 
banhos, saneamento, casas económicas;—estabelecimentos insalubres, etc.);

— de policia (trânsito, iluminação pública, segurança, salubridade, nu
meração de edifícios; — organização dos serviços de incêndio; — regime 
interno das feiras e mercados ; — pèsos e medidas; — descanso semanal; *— 
cadeias; — polícia municipal, apascentação de gados, etc.).

Para o desempenho de tão vastas atribuições a competên
cia das câmaras é, necessàriamente, de grande amplitude. 
Transcrevemos, na íntegra, o art. 51 do Código, pela sua 
excepcional importância:

— Para o desempenho das suas atribuições compete às 
câm aras:

l.° — Fazer, interpretar, modificar e revogar os regulamentos necessá
rios à boa ordem dos serviços e estabelecimentos municipais ; — 2.° Fazer, 
interpretar, modificar e revogar posturas e os regulamentos policiais permi
tidos ou impostos por lei ou decreto; — 3.° Elaborar o tombo da sua pro
priedade urbana e o cadastro da sua propriedade rústica ; — 4.° Proceder 
ao inventário dos baldios existentes no concelho e à respectiva classifica
ção ; — 5.°. Registar os manifestos de jazigos minerais e nascentes de águas 
minerais do concelho; — 6.° Alienar ou aforar, nos termos da lei, os baldios 
decididos; — 7.° Adquirir bens mobiliários e imobiliários necessários para 
serviço do município, e alienar os que fôrem dispensáveis ; — 8.® Conceder 
servidões sôbre os bens municipais, sempre com a natureza de precárias;
— 9.® Aceitar heranças, legados e doações feitas ao município ou a estabe
lecimentos municipais, contanto que a aceitação das heranças seja a benefí
cio de inventário ; — 10." Contratar com empresas individuais ou colectivas 
os fornecimentos necessários ao funcionamento dos serviços e à execução 
das obras municipais; — 11.° Celebrar cadastros de arrendamento, activa 
e passivamente, e da prestação de serviços ; — 12.® Efectuar seguros contra 
quaisquer riscos em companhias nacionais devidamente habilitadas;
— 13.“ Instaurar pleitos e defender-se nêles, podendo confessar, desistir ou 
transigir, se não houver ofensa de direitos de terceiro; — 14.® Mandar ela
borar o plano geral de urbanização e expansão da séde e outras aglomera
ções populacionais onde esta necessidade se faça sentir e promover o levan
tamento das plantas topográficas respectivas ; — 15.° Executar obras públi
cas por administração directa, empreitada ou concessão; — 16.° Propor ao 
Govêrno a expropriação por utilidade pública dos imóveis necessários à 
realização dos seus fins ; — 17.® Ordenar, precedendo vistoria, a demolição 
dos edifícios que ameacem ruína ou ofereçam perigo para a saúde pública;
— 18.® Ordenar o despejo sumário dos prédios cuja demolição ou expro
priação por utilidade pública tenham sido deliberadas ou decretadas;
— 19.® Conceder licenças para edificações ou reedificações junto das ruas 
e inais lugares públicos sujeitos à sua jurisdição ou à das juntas de fregue
sia, e aprovar os respectivos projectos, fixando o alinhamento de acordo 
com o respectivo plano geral, dando as cotas de nível e cedendo ou adqui
rindo por venda, compra ou troca, com prévia louvação, mas independen
temente de hasta pública, os terrenos necessários ao referido alinhamento ;
— 20.® Embargar quaisquer obras, construções ou edificações iniciadas 
pelos particulares sem licença ou com inobservância das condições desta, 
dos regulamentos ou das posturas municipais; — 21.® Conceder licenças 
policiais e fiscais, de harmonia com o disposto nas leis, regulamentos e pos
turas, e conceder alvarás de licença aos estabelecimentos insalubres, incómo
dos, perigosos ou tóxicos, tios termos da le i; — 22.® Municipalizar ser
viços; — 23.° Arrendar a ex p lo ração  de serviços municipalizados;
— 24.® Conceder a exploração de serviços e resgatar a concessão, quando 
o julgar conveniente, nos termos do respectivo contrato, o qual terá sempre 
por base um caderno de ecargos aprovado pelo Govêrno ; — 25.° Estabe
lecer exclusivos de fornecimentos ao público ; — 26.° Conceder a particu
lares o aproveitamento das águas públicas na sua administração; —27.® Con
ceder, nos termos da lei, o estabelecimento e exploração de instalações 
eléctricas de interêsse público, dentro da área da sua jurisdição ; — 28." Pe
dir ao Govêrno a concessão de águas públicas para aproveitamento de ener
gia hidráulica, abastecimento das povoações, regas e melhoramentos agríco
las;—29.® Estabelecer taxas pela ocupação temporária de lugares e terrenos 
de uso e logradouro público, pelo aproveitamento dos bens, pastos e frutos 
de logradouro comum de que sejam administradores, e pela concessão de 
licenças; — 30.° Lançar impostos, directos e indirectos, e regulamentara 
sua cobrança; — 31.° Contrair empréstimos, estabelecer a sua dotação e 
estipular as condições de amortização; — 32.° Requerer a comparticipa
ção financeira do Estado para a realização de melhoramentos urbanos e 
rurais, obras de água e saneamento ; — 33.° Aprovar o orçamento ordiná
rio e os orçamentos suplementares; — 34.° Criar emprêgos e partidos para 
médicos, veterinários, farmacêuticos, parteiras, enfermeiras e agrónomos, e 
dotá-los, remodelá-los e extingui-los, nos termos da lei; — 35.° Nomear, 
contratar ou assalariar, promover, transferir, louvar, punir, aposentar e exo
nerar os funcionários assalariados municipais ; — 36.° Modificar e revogar 
os actos praticados pelos funcionários e assalariados municipais; -37 .°  Su
bsidiar estabelecimentos de assistência ou instrução, de utilidade para o 
concelho;— 38.° Subsidiar as juntas de freguesia para a realização de 
melhoramentos rurais e cabal desempenho das suas atribuições de assistên
cia ; — 39.° Associar-se com outras câmaras para a realização de interêsses 
comuns dos respectivos concelhos.

As deliberações das câmaras — umas de carácter faculta
tivo e outras de carácter obrigatório — quando contenham 
disposições preventivas de carácter genérico e execução per
manente, revestem a forma de posturas, que nâo podem re
cair sôbre matérias extranhas às suas atribuições ou já regu
ladas pelo Govêrno, ou de regulamentos policiais, que nào 
podem cominar sanções que vào além das consentidas por lei.

As posturas podem cominar as seguintes pênas: — prisão 
até um mês, aplicável por sentença de juiz competente; — mul
ta até 500!jj>00, acrescida de um terço por cada reincidência;
— apreensão dos instrumentos da contravenção, móveis ou 
removentes, os quais caucionarão a responsabilidade civil e 
penal do contraventor.

Os plouros são, nas câmaras de l.a ordem: Serviços mu
nicipais e polícia; — finanças; — serviços municipalizados e 
fomento; — obras municipais; —urbanização e turismo; —saú
de pública e assistência; — cultura.

As deliberações camarárias que, para se tornarem executôrias, 
dependem da aprovação do conselho municipal, são as 
seguintes:

— l.° As que revistam a forma da postura ou regulamento policial, 
exceptuados os respeitantes a polícia sanitária e ao trânsito na via pública 
(êstes carecem de aprovação do govêrno, pelos Ministérios do Interior e das 
Obras Públicas* e Comunicações, respectivamente); — 2.® As que envolvam 
alienação dos bens próprios do concelho;— 3.° As que adjudiquem for
necimentos por prazo superior a um an o ; — 4.® As que impliquem a rea
lização de obras públicas, quando o seu custo provável seja superior a 50 
contos, nos concelhos rurais de 2.* e 3.® ordem, a 100 contos, os concelhos 
rurais de l .a ordem e urbanos de 2.* e 3.", e a 200 contos nos concelhos 
urbanos de 1.* ordem ; — 5.® As que municipalizem serviços (carecem tam
bém da aprovação do govêrno, pelo Ministério do Interior); — ó.“ As que 
concedam serviços públicos, ou obras públicas de valor superior a 50 con
tos, nos concelhos rurais de 2.® e 3.® ordem, a 100 contos, nos concelhos 
rurais de 1.® ordem e urbanos de 2.® e 3.®, a 200 contos, nos concelhos ur
banos de 1.® ordem; — 7.® As que forneçam exclusivos de fornecimentos 
ao público; — 8.® As que respeitem a instalação de geradoras de energia 
eléctrica (carecem igualmente da aprovação do govêrno, pelo Ministério das 
Obras Públicas e Comunicações); — 9.® As que lancem novos impostos ou 
taxas, ou aumentem os existentes ; — 10.® As que digam respeito a emprés
timos (carecem ainda da aprovação do govêrno, pelo Ministério das Finan
ças) ; — 11.® As que impliquem criação, dotação, remodelação e extinção de 
empregos ou partidos municipais; — 12.® As que respeitem à criação ou 
adesão a uma federação de municípios, ou à sua dissolução e destino a dar 
aos respectivos bens.

* * *
—  c) Ao Presidente  da Câm ara, que será no

meado, bem como o seu substituto, de entre os respectivos 
munícipes, de perferência vogais do conselho municipal, an®

iria, 4 Varzim, 1
'O jogo de domingo passado 

teve boas fases inteiramente 
distintas, que corresponderam 
aos dois períodos de cada par
te. Assim, no primeiro tempo, 
assistiu-se a uma exibição do 
Vitória que pode classificar-se 
de muito boa, sobretudo na 
meia hora inicial. No segundo 
tempo o grupo local jogou 
irreconhecívelmente.

O resultado fixou-se nos pri
meiros 45 minutos, tendo o 
goal do Varzim surgido, por 
culpa exclusiva da defesa do 
Vitória quando êste atingira 
4 0. A estrondosa derrota do 
Varzim, que, ao intervalo, po
deria, muito notificadamente 
prognosticar-se, malogrou-se. 
O tearn do Vitória nào se en
controu. Um ou outro esfor
ço isolado, improdutivo, e, de 
uma maneira geral, ausêucia 
absoluta de association. O Var
zim, usando a tática de uma 
defesa porfiada, constante, inu
tilizou todos os avanços, aliás 
medíocremente rializados, dos 
fowards locais.

Poderia compreender-se o 
desnível do jôgo feito pelo Vi
tória se porventura o adversá
rio houvesse crescido na 2 .a 
parte de tal modo que se im- 
puzesse como de igual para 
igual. Isso, porém, nâo acon
teceu,— e é muito natural que 
os próprios rapazes ainda hoje 
não saibam explicar a razão 
do seu unânime afundamento.

Nào consente hoje a falta de 
espaço que nos refiramos a 
êste encontro com o desenvol
vimento necessário. Salienta
remos, contudo, porque é fac
to na verdade, de merecer 
relêvo, que ambos os grupos 
disputaram a partida com ex
trema correcçào, sendo de lou
var a maneira absolutamente 
desportiva como os do Varzim 
aceitaram a subida do.marca
dor, na primeira parte, e como, 
na segunda, fizeram quanto 
em suas forças cabia para evi
tar uma pesada derrota, que 
a todos, aliás, parecia emi
nente.

Alinharam pelo Vitória: Ri- 
coca (no 2.° tempo, Elísio), 
João Bom e Lino, Lima, Zefe- 
rino e José Maria, Bravo, Vir
gílio (no 2 .° tempo, «28»), 
Clemente, Pantaleào e Laure- 
ta II.

n

Campeonato Distrital
O sorteio, efectuado no dia 2, deu, 

o seguinte resultado :
1. a fornada:
— Gil Vicente - Vitória, campo da 

Granja, Barcelos ;
— Sporting de Braga - Sporting de 

Fafe, campo da Ponte, Braga ;
— Footbali Club de Fafe - Foot- 

ball Club de Famalicão, campo da 
Granja, Fafe.

2. a Jornada:
— Gil Vicente - Sporting de Bra

ga, campo da Granja, Barcelos ;
— Vitória - Footbali Club de Fa

malicão, campo de Benlhevai, Gui- 
marãis ;

— Sporting de Fafe - Footbali Club 
de Fafe, campo de S. Jorge, Fafe.
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O mais antigo, amplo e confortável Internato Liceal, 
cujo reclamo é feito pelos próprios alunos.

Instrução Primária com preparação para os exames 
de admissão aos liceus.

Instrução Secundária com todos os alunos matri
culados no Liceu instalado no mesmo edifício.

Instrução Moral e Religiosa com os respectivos 
cursos de cultura.
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Modicidade de Preços. Enviam-se prnspectnsajuem os pedir.

D ircctorcs

c fltons. cJosé ditaria òa d  Uva 
daòre dose Q ar los dimões óe dtlmeiòa 
daòre Raspar dtunes 
dítanuel áa (Bosta d&irosa.

3. a Jornada:
— Gil Vicente - Sporting de Fafe, 

campo da Granja, Barcelos ;
— Footbali Club de Fafe - Vitória, 

campo da Granja, Fafe ;
— Sporting de Braga - Footbali C. 

de Famalicão, campo da Ponte, Braga.
4. a Jornada:
— Footbali Club de Famalicão - 

Gil Vicente, campo da Berberie, Fa
malicão ;

— Vitória - Sporting de Fafe, cam
po de Benlhevai, Guimarãis;

— Footbali Club de Fafe - Sporting 
de Braga, campo da Granja, Fafe.

5. a Jornada:
— Footbali Club de Fafe - Gil Vi- j 

cente, campo da Granja, Fafe ; j
— Sporting de Braga - Vitória, i

campo da Ponte, Braga ; \
— Footbali Club de Famalicão -j

Sporting de Fafe, campo da Berberie, i 
Famalicão. !

--------  !
Sò a partir da 1.* Jornada, depois 

de conhecida a forma por que se 
apresentarão em campo os diversos 
contendores, é que serão admíssiveis 
prognósticos, ainda então faliveis, 
pois grupos há que começam mal as 
disputas oficiais para as virem a ter
minar de maneira excelente.

Sempre que o bairrismo nos tôlha a 
serena imparcialidade que sempre que
remos seja timbre destas despreten- 
ciosas croniquetas, manifestamos a 
opinião de que o Vitória tem condi
ções para assegurar a posse do título 
que o ano passado conquistou através 
de um campeonato que foi difícil e 
duro.

Esperamos que os players do titular 
se compenetrem das responsabilidades 
que lhes cabem e se decidam a jogar 
o jôgo pelo jôgo, com decisão, firme 
vontade de vencer e entusiasmo.

A massa associativa, como, de res
to, a todos os vimaranenses, impõi-se 
o dever de lhes prestar tôda a assis
tência.

Ror nós, fazemos ardentes votos 
pelos sucessivos triúnfos do Vitória.

Lã bem-me-queres
T R IC O T A I T R IC O T A I

pela saúde das vossas crianças!
As vossas crianças serão fortes, vigorosas e 
protegidas contra todos os resfriamentos se 
fizerdes os seus agasalhos com a inimitável

X j ã  T o e a n c L - a a D . e - c i \ a . e r e s - . .

. . .  porque ela é tratada nos Laboratórios da Lã 
Medicinal, conforme processos científicos absolutamente 

novos. Macia, asséptica, calórica e rádio-activa a

LÃ BEÍÍ1-ÍÍ1E-PUERES
além disso, não pode tornar- 
-se felpuda, nem minguar.
Existe num grande número 
de coloridos encantadores.

venda na ~ IL l  P a u lin o  de M a^ alliães
102, Praça de D. Afonso Henriques, 103 — G U I M A R ÀI S

T E L E F O N E ,  2 3 0  
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Underwood
i

Cinco milhões de máquinas de es
crever em uso no mundo inteiro. 
A Fábrica UNDERWOOD é a 

* * * I maior fábrica de máquinas de 
_ _  escrever do mundo.

tigos vereadores ou membros das comissões administrativas 
municipais, ou diplomados com um curso superior, compe
te-lhe, essencialmente, orientar e coordenar a acção municipal 
e superintender na execução das deliberações da câmara, sen
do igualmente o magistrado administrativo do concelho e 
autoridade policial. A nomeação é por 6 anos, renováveis 
sucessivamente e as funções são remuneradas nos concelhos 
de Lisboa e Pôrto e nos de l.a ordem, concelhos em que elas 
são incompatíveis com o exercício de quaisquer outras fun
ções públicas e remuneradas pelo Estado. A remuneração 
nos concelhos de Lisboa e Pôrto é de 5.000§00 e 4.500íjj>00, 
respectivamente; nos outros é, como já vimos, fixada pela 
câmara, sancionada pelo conselho municipal e aprovada pelo 
Ministério do Interior.

Além das funções que a lei lhe atribue, o presidente pode 
praticar quaisquer actos da competência da câmara, sempre 
que o exijam circunstâncias excepcionais e não seja possível 
reuni-la extraordinàriamente, ficando, porém, os actos prati
cados sujeitos a subsequente satisfação camarária.

Mediante certas condições, as suas decisões podem ser 
por êle ratificadas, revogadas, reformadas ou consentidas, 
quando daí não resulte ofensa de lei, regulamento ou contrato.

O que cinco milhões de clientes acharam bom, deve 
merecer a atenção daqueles que pretendam adquirir uma 
máquina de escrever, pois está comprovada a superiori
dade da UNDERWOOD sôbre qualquer outra marca.

=  VENDAS A PRESTAÇÕES iMENSAIS = (279)

A g e n te  em  G u im a r ã is :  G O M E S  A L V E S ,

T T x i o .  a p e l o
i Há uma família que confia 
em vós, leitores dêste modes
to jornal, e nós próprios con
fiamos também, pois muito 
desejamos levar-lhe, em vosso 
nome, aquelas importâncias ... ::::::::::::::::::::
que nos serão confiadas e tão i Tonel de C ã S la n llO  Ve*t?  
necessárias são para que uma 
família inteira, composta por

senhoras na sua maior parte, 
nào tenha de ficar sem um lar.

Apelamos, pois, para todos 
aqueles que nos leem e pedi- 

! mos-lhes que juntem os seus 
| óbulos àqueles que já nos 
foram confiados.

| Transporte . . 120§00

-se 
um de

duas pipas em bom estado. Nesta 
Redacção se informa. aso)


